
I C Ia 5
:.'. L

i I' ',.�.
,." ,J

,

p J '1
,
....

\
I i!

sr, secre ária da Segurança Públlca:'{
A população de Luís �Ives, distrito de Itajai,

intranquiliza-se corn a r:>errnanencia no cargo
de de�egado c::fe policia do individuo �ntonio
Barr�o Nuevo, elemento audacioso e atrabiliário

A pop lação de Luís Alves, distrito de Itajaí, vive I preíeito.» imediatas que o caso está a exigir, para que a normalí
c.nstanternente em sobresalto e intranqüila deante do des- Esperamos confiantes de que o sr. Secretário da Se- dade e sossego volte a reinar no futuroso distrito itajaien
caso cor demnavel das nOS�JS autoridades policiaes, que' gurança Pública, como é de seu dever, tome as providências se de Luis Alves.
consentem a permanencia do perigoso e incorreto sub

.

-------------------------

delegado de policia daquela localidade Antonio Barrio

G A Z E T ANuevo, no exercício do cargo de autoridade policial.
.

Corno poderá ser repressor dos máos atos e faltas '

cometidas, quem consecutivamente infringe as determina-
çõ ss lcgaes, para servir a interêsses subalternos?

�cnlpcte ao sr. dr. �Iaribalte �alvão, ilustre secretá- ��������������������������������������������������
ric da Segurança Pública, como responsável pelas arbi- $s.\.. VOZ DO POVO Sem yuaisquer llgações politicas.trariedades de seus subordinados, tomar enérgica e deci-
siva previdência. para que não perdure êsse lastirnavel e Proprietario e Diretor Responsavel JA!RO CALLADO
d. primente estado de coisas. _ _

O povo ordeiro e trabalhador de Luís Alves, não póde Ar�(I III Florianopolis,
estar a mercê de ulTIa autoridade policial arbitrária e des- --------.----- ----------------

pótica.
Urge uma medida estagnadora desse rr.al, ameaça­

Lar de graves consequcncias.
Para comprovar a nossa assertiva transcrevemos

abaixo o telegrama dirigido, em data de 4 do corrente

mês, ao sr. dr. Claribalte Gaivão. ilustre secretário da

S(gurança Pública, pelo prefeito interino de Itajaí sr. Olin- " presa-dente Getull"!l·o Vargasdio Rudolfo de Souza, que estava, naquela época exer- U
ccndo o cargo de dirigente da edilidade itajaiensc, por Em Gaspar realizou-se, ha
se achar na Capital da Republicá o prefeito efetivo sr.

�
dias, a Festa da Gruta, que

lrinêu Bornhausen: 1�!.1 ex:cia. aborda II momento politico teve grande concurrencia.

-Itajaí, em 4 de Meio de � 936. Dr. Secretário <],} Se- •

I f· d· t.
No Salão Wehmuth, rea-

gurança Pública. Ftorianopolis. 11·aClona e Irma a Ire .-IZ Iízou-se um baile, que se ini-
Levo ao conhecimento de V. Excia. que o intenden presidencial ciou animadissimo.

ie elo distrito de Luis Alves, cidadão Henrique Keuncck, .

. >' , ••
De subito, surgiu á porta

t ta c.d d 1'·t d ti t mO-l1--Regre,sando ôn- tos e eflcaz.es. para prevenir e processos de huI populandade. uma forte discussão entre.oencor. ra-se nes a c.ua e son..i an o garan ias para man er-
d P d d d I I

se no seu cargo, diante da= sérias ameaças feitas pelo tc�,
.

� seu. vefanel�. e� etro- cortar as at!vl a es os e ernen- Pre�isamos recorn�or.e. estr�t�- porteiro e três individuos, de
sub-delegado Antonio Bá-rio Nuevo, que o agrediu com I �)(l'IS: o Pícs!d..:nt: GetulIO teve tos

h'
subversivos», rar sohdame.nte ?! i()rmCI�los bãsi- côr. que.ern trajes improprlos

palavras insultuosas, no recinto da Intendencia, em plepo
[orrnidavel re;cepçao, sel'ld(;sa�da- ",:num�ra t�das aqueles que'l�os d,a naclo�aJldade,l.vlsto que e descalços, teimavam em

cxcrclcio das suas funções. !;ogo providências urgentes de),. perante milhares ,de _.pes;o'\S, noclvos\3 SOCiedade, de um ou ��so so é possivel mediante a ar- participar das danças. An­
visto antecedentes do sub-delegado inspirarem justos re- p:lo sr. deputado Dumetdo Xa- outro medo, devem ser afastados ticulação completa de esíorços.so- te a resistencia do porteiro
ceios. Cordeaes saudações. (ass.) O/india 'l?.odo1fo de vier. do. seu co.rítacto e recolhidos á ;ú· lidarizando vontades e concien��s'l filho do sr. Wehmuth, es rc:
Souza, presidente d i C1 uâr.i no ex -rciclo do cargo de Agradecendo a grande mani- lonias a�ncolas, �nde o trabill�o reforç�n?o os vínculos da Iamilia, feridos individuas investiram

[estação que lhe estava sendo feio na terra lhes dar-a, como .cou�t!- da religião e do Es tado, c::mp''!-' contra o mesmo.

---I ta, o sr. Getulio Vargas disse vo, uma educação para ull_la Vida n'lan?O todos o.s nosso.s valores
_

Dois policiais intervieram,
que a sua palavra refletia a sere- honesta e �onstrutora, e-nicando- morais num movtm:�n�o _

profundo tentando efetuar a prisão. dos

E
nidade e a confiança pela certêsa lb�s o camm�o ?O bem c. do res- e convergente de dlsclplllla e edu- turbulentos, que reagiram ar­
de haver cumprido com o seu de- peito aos �lreltos . �lhel�s. Rc::- caç�o, c�paz de sob�ep&--se aos mados de faca e navalha.

Fil !Ill!lll T b
-

ver e por contar com a decidida lem�r.\ a açao permclO�a ...do co- part!culammos das dissençôe5 es· S;!giliu-se uma luta corporal.1('�rlanop"���Sf:il! II ara0 solidariedade do povo para o mrunls.mo levando a lIlsama aos terels,transforman_d� nUlDac�cr�nte e qu:mdil um dêles p.ro.:ura-combate ao extremismo. p o�[Jos hues, ape.lando para 05 pOder?5a � opmlãCJ nacIOnal •. va esfaquear um policial,
Ha dias, quando dil estada no sul catariccnse do SI'. dr. �efende ii e�i"t�nc.ia_ da �a�io. se?tl!nent03 altru�shcos do povo. I T<;rmloa .dllendo: �Na luta p�18 que dominava um dOb agres-

Nerêu Ramos, Govenwdur do btado, por ocasião dos festejos co- nahcad.e. e d::ls Inst.ltUl.��es �aslcas D�z. que os v��als compram cum- d:�mocrac,a o estaclona�nto ilg- sore,:;, O outro policial, em

memorativos dI) centena rio do mu :1icipio de Tubarão, s. excia. teve I
da famlha e dos prmClplOS cnstãos, phcJdades �uxlhados �elo terror m6ca est�gn"Çã? . . .

defesa de seu compa:1h :!fro
e;1f;êjo de transitar peh excelente rodovia que rga aquela região á I he!anç�. dos nossos antep�s�ados. com de'lunclas e delaço�s do. m�s- COn61!, braslle!r03, nJl patnotIs· alvcjou-o com um cl!rteÍro
nossa Capital. I . �e�bra os fieus deveres lmpre�- m') mod� que errcem vmdlta mo e no devotamento exemplar tiro de revólver.

Realização altamtnte proveitosa aos interêsses da zona suli- cntl'lels
..pera?t.e a .nação os. ,qU�ls com requintes dt; sel�agem cruel· das forças mmadas. FI nblecido A vitima· Manoel de tal

lfa-gue passa a ter c(l�tác�o fa�il �om �jorianopoli:, � o.utra! ioca-I não sa�n:lcara J�maJs, como J � dls· dade. Pasu em re�lst� os recuf: p�la solidariedade." da opi ?iãO pú� recolhido a; Hospital de San�
lidades de consumo- tras, um�a, wegavcls proventos a VIda comer- se, ao, Imperativos da am.zade sos de Moscou e afirma que aquI, bltc.\, vos a6em:>, .!l ord em seu ta Izabel, de Blum;!rtau, fa..
cial catarinense, f�zendo circular em larga pOlção riquesas até então ou do atéio pessôal. tod�s �s detidos hão tratadls com I mantidil e Assegurada a defeSA leceu dias após.
esta<7nadas em núcleos de população Io.qoriosa e produtiva e que Diz que acaba de cumprir a bemgmda Je, .contrastand:> isso das instituições. O povo brasileiro

s� ;e'diam a falta de consumo. I ralavra empenh:lda da ultima. vêz com os processos violentos dos póde ficar tranquilo e trabalhar Federação Ca-
Encurtando a distànc:a de 53 quilorliclros em relação a ve-I qUL� falou ao novo e que contmua- conunistas que aprp'goam $istema· ampara�o na lei. desenvo Ivea10,

t
.

lha e primitiva estrada; a nova rodovia é uma magnifica estrada: rá a cUiopri-la enc:uanto tiver for- tica !lente que praticarn êsse pro- s�m temores, as bntell cr· �ad..:>ras a r I nense de
'LOldruídli dentro das exigeilcias técni.::as moJernas e com ótimo ças e não lhe faltar a solidarieda- cedimento magnanimo qu� não da prosperidade da gran:le pil" DesportosI d d d I'd'fi d d I d .

t
.

t
I produz fraqueza e, o contrário. e' tria».materia ,estan o-se, agora, proce eh o é\ SO I I cação \,)\ grfln es e e e o ln5 ranslgen e apoIo aO.i

dIspendio:,as atêrros com forte areiamento. seus concidadãos e acrescentou: pr0?rio. dos fortes que nunca se -V-.-S-.-p-r-ec-i-sa-m-o-d-ifi-·c-a-r --o-lIe-u
Nessa extraordinalia obra administrativil muito concorreu () «Bem avaliava os pezares que a amcsqlJl!lha!"1 na luta e sabem

f'
.

f
•

.

I· ,motor mono aSlco para tri àslCO
perfeito conhccimento profi,sional e a energia, tantas vezes compro- espinhosa tarefa r.lC custaria, pe-

manter Igua
.

Inteireza e f'

es�e- ou fazer DuVO enrQlament"i) Dese.
"ada, do competente r'ngenheiro qu�.ocupa as altas �un�ões dç d:-I' lares c.:!.rtamente grand.::s e.prof�n- �I)í cú:n sentimento de Jushça ja concertar qualquer .1.parelho
retor das estradas de lOdagens, dr. Haroldo Pederneiras. dos assim como não medI os ns-I oUnlana. elétricol

Não só na rI:mifestação dos conhecimentos técnicos tem s. s., cos da luta e não recuarei para le.' Estuda as exigencias do Brasil. Entãll, lembre-se que só a

dado demomtrações pf'rfp.itamente claras dos mesmos, mas, ta:n- val-a a bom termo, mesmo com p3is de vasto territorio no caldea- «Irista!adora de Ftorianop,)lis», a

bem, como org'lni7.ador e remodelador dos �erviços afétos ao De· o sacrificio de afeições preciosas». mento complexo que abre as suaS única no genero poderá llt-e ndê-Io,
partament0 entregue, e;n bôa hora, a sua sáb:a direçã\'. Acima de tudo estava & PatLia portas a todos os que queiram com serviços garantid.Js et' sob

Muito se deve tambem, na construção de tãfl util rodoviil, (, Na sua defesa os maiores es- trabalhar e �íver do trabalho.
preços modicos.

ao sr. dr. Anes Gualbcrto, engenheiro residente em Tubarão e fOíÇOS de'Vem parecer minimos». Diz depois que torna-se imp�riosa Rua Trajano 11.
que admini�trou a mesma durante quási todo o periodo da sua fei- Lembra qlle o Govrrno puniu. a articulação das forças s()ciais,
tUfa. sem violencias, com rigor, SelÍl dentro dos principias salutares da

Merecem, ainda, destaque especial os sns. Edmundo Gri- deshumanidade, firme e sem ex- dIsciplina, para assegurarem o

zard e Antonio Hülse, que como fiSC.RÍs foram incansavcis no exer .. cessos, aguardando o pronuncia- cumprimente pacifico das leis do

cic dos seus misteres. mento final da justiça. D;2. gue a país. Jliz que agora não ha opor-

Terminada c. faze de solidificação da nova 13dovia, a Di- ação da. justiça vai começar e lunidade melhor, pois atravessa- O

cet0Tia de Estrlldas procederá a c\'nstrução de uma variante- acrescenta: «Essa tarefa grandlO- mos um momento decisivo e a

da qual jiÍ estão' sendo feitos estudos--c que diminuirá o trajéto 5a ficará, porém, enormemente. histOlia não comporta dubiedade

para mer.QS 8 quilometros, tornando. assim, possível a viagem de prejudicada se não se estabelecer. de atitudes e bizantinismos juri­
Tuoarãc. á florianov lis em quatro hOlas. no momento.• rigorosa giaJação dJS dícos dos sediciosos com os seus

F eh:ilamos calorosamente ao competente engenheiro dr. responsabilid.��Ls e se fa�tarem aos

I a�êl?s demagog�co�. �A o.piniãoH,�r(lldu Ptd(llJejra� pela rcaljzil�iio des�a gr'lnd;osa obra. poderes pulJuco5 os meios proll' publica não mais se .Iude com Q$
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Terça-feira 12 de Maio de 1936 I NUMEHO 510

Um policiai
rYísta, a tiro.
de revólver.
um turbu­
lento

fala ao povo•

Reunir-se-á hoje, iis 20 ho·
ms, o Conselho Técnico, que
deverá dar parecer sobre os

jogos de ante-ôntem e indi ...
car ao C. D. ,)S juizes que
podem atuar nas partidas que
se realizarão no próximo do..

mingo.
Sexta-feira realizará o Con­
selho Diretor a sua sessão
semanal, lia qual serão tra�
tados assuntos de grande
importancia.o dr. Nerêu

Ramos vi,sita
novo préd io dos
Correios e Tele...

gra1ios
o sr. dr. Nerêu Ramos, gov':!r­

nador do Estado., acompanhsdo
de altas autoridi Ides administrati­
va&, visitOQ <ôemoradamrllte Q

CAFE' BOM SO' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
An tonio Paschoal

novo e impc nente prédio, ond.:
deverá, dentro em breve, ser ill�
talada a repartição dos CorreiOf'
e Teleariofoi.

... '�� ..
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do Imperio
MUS·· Oll o,I ,

m ,

Em todas as guarnições da Italia, o nas­
ciment�'I ·do irnperio romano foi saudado corn
salvas de cento e UrY"' tiros de canhão

Depois de um De Arte,

',Côl,..te de uso de arma ofensiva, em face da I Ente it ,�.... , i cl nO como o de õr.tem, é preciso
apreensão constante de fis. .3 Udiz iO n, i Ra _

dar uma folga ás paginas de
, Apelação Recurso crime n. 2.395, da diofonicl'le

A Gazeta que se viu asso-

Su'mula dos julgamentos c07arca de: Tubarão, .

recorrente
F. I A F� be���da COIllOf Iquê. dde sessão de 30 de abril e 5 ��.redo B�t.�ta e recorrido o dr. • \.

.

• dtesmo, a a ar a ver' ade,
do corrente mês IJUIZ

de DireIto. Relator o sr. dcs. E�ta�ão rh �tllma 2nO, de onda nas épocas em que ha tantos

p'
Alfredo Trompowsky. curta m. 3'1,13 egual a kc. outros assuntos menos trans-

vecurso cnme .n. 2.�77, da Confirmado o desoacho recor- 9535 I tendentes. mas muito 111 ai c;
comarca de Flonanop0hs recor- 'J " 'd'

( '!agl adavei b d
,.

. ',. fi o que e JU!'! ICO. f'J d 1(' d J
. 2') 'lO

"

"

iS ao sa Jf e quasl
rente o dr JUI" de Dlrelt� e

tora o lO r e anetro ti,"::::; j. -d t
' '

'd 'E I·dl. TI' L'" Apelação crime n. 5,389, da -to a a gen t, nas épocas tais,
recorn os uc I es o entmo 0- d o R t' I P rI �.

'

S
'

'f t
R I d

comarca e Dom I.e iro, ape ante rograma ae transmissão ra- � ernpre mais riteressan C;
pes e outros. e ator o sr. es, " 1 d O 'I' J - /' (A • dêdi 1: d t
C

' �

'b
. a justiça e apela o taci 10 0&0 (i[O,OIllCLl especialpara a um _.cr.[.7 10 as ou ras cou-

ameno 1"(1 erro. :l S R I A
C id

.

J
"

d'
r os antas. ,e ator o sr. des. Caro me! ica Latina /.3a<;.

'

onverti o O)U gamento em 1- !leiro' Ribeiro. Terça-feira. 12 de IvIaio de 1936 A ade musical, como te-
ligência afim de ser requisitada a N d :I...legil o provimento a apela A"

'

li
l. as as cousas verdadeira-

autoridade competente os 3 volu- nuncio em tta iano, espa- t bAd' ,

ção, para confirmar i! sentença h I A men e oas, an a aS'31111 a
mes que constituem o inqueríto [1 o e português. b d d, absolutória que reconheceu a le- 1\1 1 R" I C,. margem, a an ona a e sem
administrativo. ' ,

d f
arena eil e tootnezza.

I.
f..!ltlma e esa. N

. ,.

'r
liame.

Ape ação crime n. 5.388, da '" otrciaro em rta iano. Mas para os que vêm, na
comarca de IndaiaJ, apelante Car� A I - ,. o 5 401 d I Transmiss30 do Teatro n I'\Ila I'

.

.
.

pe açao cnrne n.. , a, co I" d \11"- d h d
su ilirnidade dos seus fins,los Zils e apelada a JU'itJça. Re- com: rca de lnd ',I �J t J loca

a e 1 uao e lrecl os a :U::!8 :l::'I:.l:!O cue é belo e que[ator o sr des Medeiros Filho ..

' 3

I"d -.!va13t' aWp" all� eha RUS- opera: IIJRIS" de Pd o Mas- "'I �

• '.
• , \IÇêl e ape n. Olor 1 IC. (C- , é Divino, ela a arte, mara-

F f d
. .

'agmOI con moa a a sentença im- lator o sr. des, Alfredo Trompo-' .' .

_ viíhosa, ainda é e será sem-

ROMA 11 Em tod s
. -

11aSC'1'- posta ao apelante de 1 ano e 2 .1 1 ransrrus=ao de 11m3 br sve co-
pre a melhor das da'divas do,- a as guarJlçoes, o

d
'

I I ' .
W�i(y. d d t ., I'

- ..,

menta do imperlo romano foi saudado ontem com salvas �eses e pn.são ce u ar, grau mi- Foi daJo provimento a apela-
me la e au �r, 1,3 lall�; por par-

de cento e um tiros de Canhões. O grande Conselho Fas- rumo do �rtlgo 268, co:n�l1ado ção, a fim de ser o réu nova'
te � compannra d� ! aola Bor-

"'I' ta votou uma resolução expressando ao sr. Mussolini
com o artigo 272 e 273 § 2,), mente julgado, visto a legitima

bor.i .

I C L P Musicas italianas inter or etadas,

agradecimentos' da nação italiana como creador do im-
. . .

_. ,

defesa não encontrar o apolO na
r-

perio. Uma grande multidão realizou ontem uma passeata Apelação cnme n
". 5.J90, da prova dos autos. pelo conhecd.i Rosú Vecchi.

pelas ruas desta capital, estacionando á frente do Palacio comarca. de Bom RetIrO, apelan- Noticiario em espanhol e por-

Real, e dando vivas ao imperador Vitor Manoel e recla-
te a Justiça e .apelado Benevenuto Apelação crime n. 5.393, da / tu:s�}s. h R 1 G"

mando a sua presénça. O imperador Vitor Manoel e o
Co�ta .de .

Fanas. �elator o s·. co narca de OrJeans, apelante a
;Ylarc, J ea _� :avltlezza_

príncipe herdeiro apareceram por várías vezeS na sacada des. SilveIra �une�. Justiça e apelado �anoel Faus\i-I Festi 1f �dad�
para corresponder as aclamações do povo, não podendo

Dado provimento a apel.ação, no dos Passos. Relator o sr. des.
faze-lo a rainha por se encontrar enferma, em vista de ter para mandar o réu a .novo )ulga- Alfredo Trompow:;ky.
torcido um pé. Ao dirígirem-se ontem de tarde para o 10- �e.nto, po� �er a deCisão absJlu- Mandado o da a novo julga­
cal onde se realizava um concurso hipico, oncte se dispu-

cana contrarIa a prova dos autos. menta por ser a dt:cisão absolu­
tava um importante premio, o imperador e os me:nbros Habe.as-corpus da comar�a de tória manifesta:nente contrária a

da famil�a, imper�al foram ovacionadissimos em vários p0n-
\1afra, Impetra?te o Jr. �,hlchor- prova dos autos.

tos da clda{.'e�
,',

, ro Neto e paCIente Hewho Ar-
--"__ tur. Relator o sr. des. Presidente.

;';IIontep i'o J Rhe,in9antz A Côrte, unanimamente, con�e­

deu a ordem impetrada, visto o

paciente já ter cumprido a pena
qQe lhe fôra imposta.

Habeas-corpus da comarca de
S. José, impetrante o advogado
Rogerio Vieira e paciente Dia­
mantino Fernandes da Silva. Re­
lator o sr. des. Presidente.

Foi concedida a ordem impe­
trada, 'para que o paciente não

Fornecedor cumpra a pena além da que lhe
fôra ímposta.

Recurso crirr.e n. 2.394, da
comarca da !...aguna, recorrente o Comunicamos aos nossos clientes e amigos
I o. sl:lpl�nte do JllIZ de Direito e que transferímos nossa agencía desta capital p�ra
recorrido Manoel José l'I\achado, O predio n. 17, da rua Felippe Schmidt, ao lado das
Relator c sr. des. Urbano Sal�5. CASAS PE.RNAMBUCANAS, onde esperarr,os me- Deseja consertar o

Dado, em parte, provl,nerito ao recer a preferencia de sempre. seu rádio? Proc�:rc o

recurso, para confirmar a impro- A. A Abdú S!". BOllzon, á rua felippe
n6ncia pelo crime de desacato que I Representante SC�lmidt n. 20.. que será pl,e
está certo e reformar quanto ao liii__iiiiiiiíiii_-_iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii__m m.;;" ..-_";;;-"""SP_m_;;;;;_�....,.."............._

namente satisfeito.
------

- -= - --------------�--------------------._----�-------------------------------------------------------------------------------
. �

o O R? R'E S F R I A O OS?

Q-U A R 1-

para as tami
lias dos ofici­
eis exoluidos

NO SEU

o
,

AZ DOS

Chapéus
RIO, 11 - Noticia"se que

estão nas mãos do general João
Gomes, 'ministro da Guerra, dois
projétos que em breve serão sub'
metidos á c()nsideração do chefe
do govêrno.
O primeiro prende-se á emen· plicados no movimento de novem­

da dois da Constituição do acôr- bro.
do com o qual os oficiais acusa- O segundo projéto 'é referen­
cos de extremismps s6 serão ex- te ao montepio para as familias
duidos após o prot1imciamento!do dos�oficiais excluidos, parecendo
tribunal constituído de três gene- que':é opm:ão do ministro da
ralS. Guerra que persiste o�díreito das

Essa medida já foi posta em me!lmas a percepção do monte·

pratica com referencia aos im-, pio.

Procurem

-

NAO

------------------------------------------------

'=--

v o z D O v C

céo.
E a sua zrandiosldade en-<.)

che a alma enternecida dos
que sabem sentir as suas
belezas.
Arte educativa que tanto

e tanto pode atestar o gráo
de cultura de um povo, ela é
p':>í assim dizer, o indice do
i)rogresso de uma raça.

E a finalidade da arte mú­
sical, como rne10 educativo,

Realizou-se, domingo último, não só afecta a parte sociéil
[lO distiÍto d0 S.lCO dos LimÕeS, no individuo; ela é)11UitO mais
,:om grande'! brilhantism(J, a tra- elevada porque produz a

dic�01al festividade rdigiosa d� cclucação do coração huma-

Apelação crime n. 5.385, da Santa Cru? no que aprende a sentir me-
comarca de TubarãO, apelante a' Deverão festejar Silnta Cruz / ihor a dôr alheia, tornando-se
justiça e apelado H�rcilio Felis- <la proximo ano: I s::nsivel ao que é bom e digno
berto França. Relator o sr. des. cap. R\'m�u Delaite e Sodí Vi·' de ser acolhido por pós.
Alfredo, Trompowsky. eira como I' e 2' jUlzes, respec'i-· E' por isso que devemos
A Côrte mandou o réu a novo vamente, e, para I a' e 2a' jui- falar sempre dessa arte ma·

julgamento. ?:iS, as exmas. sras. d. Nenê Ta- ravilhosa!
I 'iMes e d. Francisca Ana VIeira. SEBASTIÃO ViEIRA

�������������t�����w�'��@�'�_�����.��

da

SingerSewingMach5ne
COmpall1]f

Inst'alarr0es de luz e força, aum�n­

los ou reparos em instalações ele­
er:;.:as p ..ua quaIguer fim só deve­
reis fazer com a ({Instaladora de
Florianopolis», Rua Tr,'1jano I I,

, a única especializada no genero
a que trabalha a preços verdadei­
ermente modicas.

Agencia de FLORIANOPOLIS

DEPRIM O·COR
"",

ÇAO

,""':" ,.-... : .......
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A GAZETA- Florianopolis
--'�=---.------�----------------.------------------------.-------

A Gazeta I Dr.ArminioTavares I
Esp'Jclalista em molestias de

GAFGANTA-NAWZ -OLI­
VIO/ )S-- CABEÇA--PESCOÇO
(f, rrnnõo pela fac:ulàaCie' eJe

CTlec;rina (Ia Universiôaôe ào

I
Rio ôe Jan�iro. Ex-Inter-no,
por .oncurao, õo Hospital

ô

e

Pro .to 50e err-o e õc Assislen-

I' etc !ublira ào �io ôe Janeiro.
rol' alguns anos ôe pratica nos
se' viços especializar,os no Pro
fI' .sor 5anson, no Rio àe ')0-
r dro·-na Pcücünlco ô

e Botafo-
10" no Hoepünl ôe 5ão loão
Batista õo Luqôn e 110 Hospital
'Saffré--6uinl e).
Chefe de clinica c cirur-

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
co Hospital de Caridade
de Florianopolis.

I Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e CAFE' BOM SO' NO
com sala de cirurgia propria. .J A.V .A.Consultas diariamente no Praça 15 de Novembro
Hospital de Florianopolis. Antonio Paschoal

I �

RESIDENCIA Hotel La I �����-=�""-�-�""""""�-�=-�-��������

�-Fone particular 12461 JI A �� T··'As bombas «Elmo 25» de �
, � ••• iii!

alta aspiração, denominadas «cas �
seitas», conjugadas com motôr I

'

em pequeno 2iametro, (o que lhe·

t'abca posta12Z9 Tel. auto 1004 permite serem localizadas em pc-

Codigo Ribeiro Eod. Telg. bu�n(' espaço), tomam uma insig­
nificante quantidade de corrente,

SIMONE elétrica, mas oferecem

.:f Tvpographfa, Estereotypla l� eficiente, prático e seguro.
encaOl!rnarão, Pautação. Tra· 'I S d' b A I

'

I bolhas em Alto Reievo eic, 4
•. pu era o le- as 50 na

,

������������-;;;;;;;;;����;;;;;;;� «Intsaladora de Flori<1nopob», á ,

II ,Í{ua Trajlno 11.

Il�I Rheinganiz '

I LÃNS PARA7o�[)AR 'RUA BR[;SQLE 1<1, 15 I
ãa tem rl

li

". I) tem rlval. Grarlde sertt-

'I i'::wiiiiiiiiiõliiiiiiiiiiliãiiliiiiiiiiiiiiiiiiiõã --...-;;;,;; iiiiiiiõliii iiiiiiõiiõiiiiiõiiiii........iõiiiõiõõiiiiiiii!il
J'

mente de cores firmes.
-

Indica:
----,.--------- -�,.,.,.'..".

Advogado
RUe! Trajano, rr 1 sobrado Atenção !
l_!elePhone n' lS48

__
1

,-
.

- Yaurt da
:....= Dr. Renato= I

1 ==�D�O����- I Granja
Rua Trajano, 2 (sob.)

I
Fone 1325-Ater.de cha- Este produto acha-sa

, mados para, o interior. novamen te lançado a
, verlda nc�; príncípaís' ca-

--I fés e restaurantes des­
Dr. Aderbal R. ta cidade

d 5'1 CAFE' COMERCIO, BAR MIRAMAR, CAFE'a I va GLORIA, CAFE.· NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
J\dvogado METROPOL.

Rua Cons, Mafra, 10 (sob.) Este produto é recomendado pelos melhores

·1. �ones 1631 • 1290 médicos d'esta cidade como um dos melhores re-

_

constituintes naturais dos IIGSSOS intestinos.

.

Advog:ados

j Accacio Mo-
•

te I ra tem seu escrip-
tÓI ia de advccacía á rua

Vlsconde de Ouro Preto

n. 7f). - Ph01\p, 1277.­

'ICaiH Postal, 11 0,

Dr. Fulvio Aduccl
Advogado

Rua João Pinto, rr 18

(sobrado)

Da8 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

nr. p.dro de Moura Ferro I

Médicos

1 Dr� Ricardo I
Qott.srnann
Ex-chde da clinic» do Hospi
tal de Nürnberg, (Professor
Ind6rg Burkhardt e Profe:;sor

,

Erwin Kreuter)
E.plol.nlla Im olrurgla

geral
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças das senhoras) e partos,
cirurgia -do sistema nervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO·--Rua Tra­
jano N. J tl das 10 ás 12 e

_ ) 5 ás 16 1 (2 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCIA- Rua Este­
\

I
. ve� Junior N. 26

TELEF. 1. 1 3 1
_.---_._----_.

Dr. Caetano
Costa Jor.

Clinica cirúrgica - Opera­
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

CONSULTAS.
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

À
.

it
'-/1:; '.t:..""""� _

I,

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

PA6AHOO 05

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Moléstias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

Banco de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)

Capital 136:700$000
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

SEGUINTES JUROS:

I ClC Limitada S·I· ala.
CIC. Aviso Prevíoô'], ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

PAICHOAL SIMONE S. A.ILIVRARIA MODERNA

PunOaOa Em 1886

Rua Felippe Schmidt li' 8

Dr. Miguel
BI::>abaid

Clínica Médica - Doenças
de crianças

Consult.-R. joão Pint�, 13
Tdefone, 1595

Consulta:!:
das I 5 horas em diante

�JlARCAS:
A LICF., AMELlA, AURORA:

MARIA, MARINA, I
MARGARIDA

A' venda nas bôas

IO'timo emprego

,I
enci

ITra-

RiOI
-------1
ALUGA�·SEI

AJuga�se o cmlortavel chalé á
sua Spivack, distrito de João Pes�
rôa, prcxin.o )'.0 novo Quartel

���������������������� do 14 Batalhão.
Tratar no Banco Agri( ola, á i

rua Trajano. 6, em Fknarlo-
(polis ..

r���
I Atenção__I_._._.

I�

afamada
lina

ACHAR-SE-A A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

casas

1835-por Apoiinario
Porto Alegre

Soe. Brasil-por Djal­
ma Rio Branco

XAVIER
==D E==

·AntaniaXavier

Vende-se um cavalo
Ihado, pêlo alazão.
tar na Charutaria

Branco.

de

Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

RECEBIDAS PELA I.IVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Dante Viva-por Giovani Papini
Terras Devolt.:tas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de

Fontes compendiadas de Leg.

SEMANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES! I

Transferiu-se
N. 8, a casa

"A Preferida"

Oficina

.

LAVA - TINGE E REFORMA CHAPE'U3 PARA
HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS

,t
Vende-se ou arrenda-,e, p::)f longo prazo, em Floria-

.

I
nopolis, o conheci-lo Café RESTAURANTE ESTRE·
LA. Tambem se faz identic o negocio com o ESTRELA
HOTEL, único na Capital, com- 39 quartos sem pensão.

Mobiliaria completamente novo, instalações san.tá­
rias etc.

O motivo da venda é ter o proprictario de se lf'ti­
rar p'ira tratarne .. lo de: SU:l sc úde, Para informações diri­
jam-se á Poulo T. Posito, praça 15 de Novembro na 24.
Floriar:opolis.

Dr. Pedro de Moura Ferro
Advogado

Rua Trdjano n, J (sobraJo)

-":'

Srs. possuldores de radio

para á rua Tiradentes

onde continuará a ate nder a sua dist.nta freguezia e o

publico ern geral ...

A PREFERIDA
esta fazendo uma verdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma

verdadeira liquidação, em todos os artigos, em calçados para homens,
senhoras e crianças.

VERIFIQUEM 50' QUE Pí:.CHINCHA! ...

!
Rua Conselheiro Mafra N.: 100

FLORIANOPOLIS

I
�

I A Casa A Preferida

� APROVEITEM

f� RUA TIRADENTES N. a

� (AO LADO O!'. DIRETORIA DOS

.�����.�� --_.

•

.:."
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A GAZETA-Florianopolis
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Ic O ck I .,
� I\/Iatri;:: FLORIANOPOLIS �
� FI'lllaes ern..

Bluiraenau - ..Joinville - Sao Francisco Laguna - La,gas �
� Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

�
Secção (:ie Secção de Secç�o de

FAZENDAS:
Fazendas naclonaes e extrange'ras .iara ternos fERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões

'

Machinas de benericíar madeira

lt;l Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
�� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para Iaoen J3

�� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

Lnha para coser e sergir Fogões e Camas J ocornoveís, Motores de esplosão, lv\otores
Lã em nove llos e meadas LOI:ça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos

'

Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveís e. Caminhões FORD Peças, acces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �

� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �
� Empreza Nacional de l'Javeg9ção "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite fv1aria" - Fabrica de Gelo "Rita rv'laria" '_ Estaleiro 'Arataca" �=�V�VA'q�PÂ��I�����������������������&�ãVA..VA'q�.

. ,_ ,A �'"''''''''''''''
P""""""P'3.....P"!!P"!!'3!!P"!!"P!!'3!!"P!!"P!!"!!P"!!P"!!',;�����.��O • eO.50��WB � _-

:::. )J

i Agencãa Moderna de Pu- i I c�;i���;lo. �P;�I����8
� � da bôca da bôca
blicaçàes, com séde em São Paulo,
é autorizada e fiscalizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112

.•
I

I �SG.=-- O.�G

I
Formídavels

;���:;����P��:::x�::.::::�: ! ! Café Restaurante I
: Extração eem globos de cr'stal. 3 • "São Pedra'" •

�� A
�

� máxima lisura e honestidade, pois, os soro Ef] Especialidades em: APEHI! JVOS E

_�teIO. são ;lI'e••nCI��. pelo p0:_j � SAI.GADOS

� � Fornece COMIDA A DO:\l\ICIUO A PRE-

� � ÇOS MODICOS.

�r�������t).-- -t) �.��I����52. C
.

h-

'G ozin a •
�iI����D��m��------�------.If•••••�� G SOBRJ:: A DIREÇÃO DC' PRopmETARIO

•
m _ e RUA FELIPE SCH�v1IDT N. 1 •

ii Companhia "Aliança da Baía" I :GG;J
FLORJANOI'OLlS

.. :
e . .

.

- II �(fS.@.�••�"D.e.... NO ESTADO DE SANTA

� FUNDADA EM 1&70 ••
EV

• t."
o CATARINA:

� • � I ai cana rUir.. Araranguá+-jeíme Wendhausera
"�i"

S T t M· tlmo. • • AnitapoliS-Anibal Pae..

; eguros erres res e an I • i ���:.D aDOO BA..ngelin�-AHrman1o Schmidt
I I t t I t PRIMEIRA d B '1 � IS 'l, ... iguassn+-r eitor \._:ampos

ncon es ave men e a o rasl � 'lf,' ',",' 5'lga o nosso c-nselho' �
IO �; ,,"'. " B umenau- �Aartinianl) Hilarie

��;fkt\;;Ak:�t�O 3�:�g���g6:��g �,; MANDE FAZER UM PROJE'TO, COM ti ���o����o J:d;:i�;��:es
RECEITA EM 1934 18.170:403$540

�J ESPECIFICAÇOES E COM ESSES DO- •. Cruzeíro=Osveldo Pereir�'
PROPRIEDADES IMOVEIS í3.-í96:912$949 CUMENIOS PFÇA PREÇO A DOUS OU Curitibanos-Ene�o Rosa
RESPONSABiLIDADES ASSUMiDAS EM 1934 2.435.0-14:063$157 TRES CONSTRUrORFS DE CONFIANÇA Cresclurna - Dinorah AlvCl
SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606 � Caminha

'fi'll! Confie a execucão de seu proléto
�pentes! Sub·Agentes e Regulador.,. de Avariai iam 10d1)S tOI E.lados I ,á um bom arquitéto. JoiílVile--xavier Scl�eDk

t::i)�Brasil, no Uruguai e nas prln:ipais praças estranEelrls. , Lages-Hossan<lh Neves

�,
ESTAMOS EM ÚTIMf\S CONDIÇÕE3. �PARA Laguna-Franci::co Chagas Ma-

� Agente� em Fíorianopolts : NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO chado
e

C C �.',
. �afra"""'Pompi!io Claudio

S ampos Lobo & ía. :.: Preços modicas l'<lovaTrento-JoãoJoséArche
e 'Wi!J Orleans-Edgar Mato. .

ii Rua Consetheiro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Postat�"'19 O Treska J r. & Motta Porto União- Herninio Miles

f,!
L'ii!�,',,�

TELEFONE N, 1.083 fND. TELEGRAFICO ALLIA!vÇA ! FORMADOS PELA,UNIVERSIDADE DO RIO SãRiO JdO Sul-Aristides Melo
'<I!l1'J

E't
'

L lt
· , � DE JANEIRO

ão oSé-José Costa Vaz
- @ Sefl 'oros enl agu na e ajal U' S. Francisco-Guaracy GoerreSeD

"

.� � 5ãoJoaquím J P'I
t.

'.
c:::c : A t 8lu-enau e Lages �.:, �_.>fi.�.' Rua Fel'lpe Schm·I.;-it n. 2 ,tf<�:ip..

- oão ama

� �� ,,�uo- :.get:" es em I I I '��
u

1 := TIJuca�-OsvuId.c Ramos

. �J • � � Tubarao I F
� �Gi$6••SGaG------_._�-----.O......I. i�.fl)o.�--------•••g.O.

-- Cca'lUlm araco

<JONSULTORIO: Extrn�ào sem dôr

<JONS1JL'I'ORIO:

�. �

�...;.;;.:..._.-_- �.; ....,,_.
'.... ,',,,,, ....... .: - ......., ........ '-"'_

•

l(' ,

AQAZETA
DIARIO INDEPENDENTE .

Redator-Secra'arlo:
Oslyn Costa

COlaboraçã�_..,

Ndo serd devollJido o oriiínal
pabUcado (dU não.

O conlJ.âto expresso em arti­

go de coUaborafão, mesmo soli­
citada, não imptica fim respon­
sabilidade ou endôsso 1)or parte
d" Redação.

Assina{uras
ANO 44$000
SEMESTR� 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respotuiencia, bem como

os valores relativos aos as­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente Jairo Callado.

Radação, Admnlltra,lo
a Oficina.

RUA CONS. MAFRA, 5'
_ FODe, 1.656

Ag.nt••··ccrre.pond.nt••

Porto Alegre - Dr. Ar+oni«
Bottini

Curitiba-Petrarcu Callado

'.-_ •• � .. -'_ -t...... "'�Í;f""""""'"
:�f ;��-::._�.�;;.�
�;..
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INGlES

._-------------------_.
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situação
marcada para hoie de

especial do gabinete inglês,
esetudar a situação internacional gran­
nmodificada nestas últi.rnas horas.

E

LONDRES, II �

tarde UrY18 r�eunjão
e�fim de
dernsiiJce

Foi

T Pela nossa historiaA
(Compilação de L. Nazareth)

v-o Z F� O
--------_._-----.,-------------------

FLORIANOPOLI3, Terça feira, 12 de Maio de 1936
-----_.-----------------------

D�'Misce§ânea
.

� o pmrv\EIRO DOCUMEN­
TO QUE possuimos sôbre a

loucura de Nietzsche é o ques­
tionado formulado pelo dou-

(Serviço de Imprensa do Departamento Nacional tor Baumann, alienista de A estação alemã DJN, onda

de Propaganda) - A resolução do govêrno concedendo Turim. 31 ,38rns.,i�radiará amanhã o pro-

isenção de direitos ao papel destinado á imprensa, trans- Aqui transcrevemos êsse gre.na abaixo, para a ,\merica do

ccnde da órbita dos fatos habituais para se apresentar como interessante boletim médico Sul.

uma d;JS medidas mais eficientes em pról da cultura na- que foi divulgado na Alerna- A's 23,15 corre-sponde às
.

I nha, hz pouco tempo: 3, IS :lS. no Rio de [aneiro eCI(ma •

A imprensa, no nosso país, é, muitas vezes, acoi- «Forte constituição, nenhu- 7,] 5 às 1,15 hs.

mada de defeituosa, quando não de prejudicial, mesmo. ma deformação física ou do- 22.50 Anuncio DJN, (alemão,
No entanto, os que assim opinam esquecem uma enca constitucional - espanhol). Canção popular alemã.

verdade meridiana: a de que CSS'il mesma imprensa, tão f)(;tes intelectuais extraordi- 22.55 Saudações aos nossos

malcinada, é um dos grandes c constantes Iatõres de cu 1- narios, excelente educação, ouvintes.

tura popular. sucessos notaveis nos cstu- 23.00 Pelas florestas e pelos
Não ha nenhum eX3�-('rO cm se aí.m.ar que (Js, dos +Naturez a sonhadora+- campos. Peqllena conversação mu­

grandes massas da nossa p J,!ulaçãn apenas dispõem do
I
E� t wag3.nte no �ue cO:lcer� sical.

J' .rnal e da revista como meios de adquirir conhecimentos. nê. a.� regun.m al�me�tar e. a 23.45 Noticias e serviço eco-

Todos sabemos que o livro, entre nós, pelo seu custo re- re�lglao.- Os pnmeiros sm- nornico (al.)
lativarnente elevado é como qL1C um ohjéto de luxo, Ióra tomas da do�nça remontam, 24.00 A sorte fliC'il.Peça com

do alcance das nossibilidades aquisitivas da maioria da i ta'vez, ha muito lor:ge, mas musica de Hugo Hartung. Dire­

população. Já com GS orgãos da imprensa, dá-se precisa-] S�) se manjfes.tara�l com pre- ção geral: Horst Wauer.
mente o contrario. Os nossos jornais c revistas, quanto CIsão de 3 de janen o de 1888 1.15 Noticias e serviço econo- 1764-Nasce O visconde de Cachoeira -Na provincia

••(aà seu preço de venda, -núL.' ficzrn a dever aõs cs!ran·, 'em dian�e.____;Antes· dessa d-a- iníê'o'têsp:) da Bahia nasce Luiz José de Carvalho e Mello. filh') de EU$ebi')
• i·::iros sendo que, em rnu.tcs casos) concorrem vantajosa-] ta o paciente sofreu, durante 1.30 Septeto para violino.vio- José de Carvalho e de d. Antonia Maria de Mello. Bacharelando-sement� com eles. mêses, de violentas dores de la [rancêsa, clarineta, corneta, Ia- em direito pela Universidade de Coimbra, exerceu o cargo de Juiz

Ao lado \{o seu baixo custo apresmta ainda a ím- cabeça, acompanhadas de vo- gote, violãoeelo, e contra-baixo de Fora de Ponte de Lina, em PortuJal. passando, depois, a dssem-.
prensa a vantagem do seu p.oprio ícitio, o interêsse do n:itos. De 187.3 a 1877� teve mi-maior por Ludwig van Beetho bargador da Relação do Rio de Janeiro,em cujo r.argo desempenhou
seu ecletismo que não é, sem dúvi.Ia, um dos menores ta- ja fre.q�ef1tes tnter�upç�.:s no ven. A liga de musica de camara

as mais elevadas cornmissões, tendo sido o I· Corregedor do crime
tôres do seu sucesso entre o público. exerClClO do magtsterío por da Opera E�tadual dt: Berlim. e da Casa da Supplicação, era seguida, Censor regia e depois, dl!-

Ao lado da informação e do tato do dia, o grande causa de violentas dores de 2.15 Eco da Alemanha. putado da Mesa de Consciencia e Ordem. Foi deputado à Consti-
público vai adcuirindo, pelo mauuzcio dos jornais, urna so- cabeça. -Situação pecuniaria 2.30 Radio da Juventude Hi- tuinte brasileira e ministro dos extrangeiros, no gabinete de IOde
ma consideraVi, I de conhecimentos de [lU� dificilmente se muito mJdesta..- A desor- �Ieriana: O diretor do 'J?assepoli- novembro de 1823.
tornaría .ser.hor ��. tivesse que recorrer sómente á literatu-1 �em me�tal atual é a primei- tisches fiml pabstra sobre a ra- Dedicadissimo à sua terra natal, Y::z construir à !lUtAS expell-
ra propnali;ente CUJo II a na VIda .do doente.- Cau- ça.

. . .
sas uma e�lrada de 16,lcguas de extensão, provida de vari.s fontes.

Facilitar a fun.;ão da imprensa equivale, portanto, a S3,S determinantes dessa de- 3.00 Ultimas notIclas(cm ale-
com o fim de facilitar o transito e auxiliar o comluercio e a agricul-

contribuir podc.osam�i1te para UI7 .•a maior difusã� da c�l-: sürde�: praze.r ou desprazer mão).
. tura, no termo da villa, hoje cidade, de Valença, jà então comarca

tl1ra. E isto, num pais como o nosso, e� que a lI1struçao excesslvo.--SmtolTI-1S ?a �o. 3.15 Con.certo rec.r�atívo. de f1hé05, dt!sde as marinha5 doquclle logar. até a povoação de La-
se inclúe entre os problemas fundamc.ntals da. raç�, repre- cn�a at��d: megaIOI�a�la,.ft_a-1 4.30 Ultimas not:clas (em es-, ge Larga, atravessindo o rio Una.
senta inquestionavelmente ll:lla i11edlJa de

lI1ter.esse
na- quesa mtelectual, dllTIlnUlçao panhol._). 'I

. 1879-0 expresidenfe dr. Ramallw-Falleee nesta ex-
cÍGnal. da memon� e da

_

atlVlctade i 4.4) DespedIda DJN (alemão, provincia o illu�tre conterraneo dr. Joaqllim da Siln Ramalho, que
Com a iscnç�o ce impostos sob:e o p.ap.eI foram be- cereb.ral.-I ;::;fecaçao re�u!ar, I'espanhol.) IOCCUPou

varios cargos de nomeação e eleiçãO, inclusive o de Vice-
neficiadas, sem dÚVIda, as emprezas Jornallstlcas. Mas .0 --Unna forte�iJente, sedl,me�- _ presidente da província.
major beneficiado foi o povo que vai ter, decerto, enn- tosa.-O paclent� e hablt�a;- I

. 1885-0 gubinete do senador Sataiva-O conselheiro
quccida a sua Grande Cartilha. mente aglta�o, come 111U1t?, Aprovação I senador J�sé Antonio Saraiva organisa o seu segundo gabinete libe-

reci�ma cOn_!lllu,amentc mais. . ral, occupando a presidencia do Conselho e a pasta da Fazenda.
nÍu-se untem, conforrnt2 estava cOl11Jda,-Nao. e, entre�a�to, d e cod Ig ':>9 com os seguintes companheirus: Imperio. João Florentino Meira de
marcado para eleger o nove" pre- capa3 de reallz.ar o mlmm� _ .

Vasconcellos (senador); Justiça. Affonso Augusto Moreira Penna (de-sidenk da Republica. O sr. Ma- esforço E' de satlsfaze� por SI I �IO. 11-:-Notl.cla-se que. o putado); Estrange!ros. Visconde de Paranaguà (JOão Lustosa da
nod Azafía teve 754 votos dos mesmo as suas neceSSidades. s�. , ed,� AleIXO, "der da malO-1 Cunh8 Paranaguà, �enarbr); Marinha, L'Jiz Fellippe de Souza Leão
900 eleitores. O antigo primeiro �Pretende_ ser um homem na :1.'1 C�rnara, acolh:u c�m toda (senador); Guerra, Antonio f:leuterio de Camargo (deputado); A.C.
ministro Lerroux obteve um voto !lustre e nao cessa de reela- a �Impatla as sugestoes VIsando a

e Obras Publicas, João Ferreira de Moura (deputado).
e o lider facista himo de Hivcra mar a presl�nça de mulheres. aprovação amda este ano dos co-

.

.

_

consegu�u dois. 05 membros dos - Diagnostico: fraquêsa ce- :Jigos em andamento. Dentro des- Bebidas Nacionais e Extran- Lampadas de bôa qualidade e

MADRID, 11- Uma assem· rartidos da direita abstiveram-se rebral.-- Não foi eAaminado se ambiente não admira que sur-
. gejras só NO por preços b�ratissimos são vendi-

bJéia eleitoral composl: de igual I
de votar, com a uni�a excepção s:não íll1Ja vez pelo médico. ja a reforma regimental, pala tor- OAFE' .J AVA das, hoje e sempre, só na "Insta

rume�o de. me�bro: das Côrtes,' �o veterano monarqUIsta Conde Assin�do- Doutor Bau��a.�l1l nar mais piático o �rocesso de Praça 15 -de N'ôvembro ladora de Florianopoli�n-Trajàna
e de llcomlSSarlOs cio povoll. reu- ue RomarlOnc'. - Tunm». .", : vot�ão daqueles cocllgo·. I Antonio PaschGal n. II.
• ZEGdS, '"*;!;li MtiMA ",?"",uw:::õ'''WA�__��tr�� ti ';JCl8.� ��������������������������������������
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padronadas roupas paraElegantes e lindarryente

e abundante stock

o
. DIA 5 DE MAIO DE I 936-S. PIO

irradiação
da Ale�.a·

nha

1563-Em missão de paz-Os padres Nobrega e An­
chieta chegam á �.Id.eia de Íperohy, em missão de paz junto aos in­
dios tamoios, ent ã» confederados contra os colonos portuguezes.

1808-,11 actual Escola Nav(L[-O principe regente d.

João, depois rei D. João VI, cria, no Rio de Janeiro a Real Acade­
mia dos Guardas Malinhas, que actualmente tem o nome de Escola
Naval.

I 861-Morte Pinto P.:ixo.-No Rio,fallece o tenente.

coronel José Maria Pinto Peixoto, que em 1832-33, à frente da
Guarda Nacional, dominàra as sedições e revoltas no Rio de Janeiro
e de Minas Gerae�.

I8S0-Morte' de Lund-N.l Lllgoa Santa, em Minas.
lallece o sabio naturalista diflÍl.mllrqut!z dr. Pedro Guilhe�'me Lund,
nascido em Copenhague a 14 de Julho de 1809.

'

Era um apaixonado pela fauna c H:>ra brasileiras, De 1840
a 1847 escreveu a sua «Expo,;ição su.nmaria do reino animal no

Brasil, antes da ultima revolução no globo». Explorou mais de du­
zentas das nossas cavernas, entre ellas, as do .'JrCosqu:lo, Sacco Com­
endo e �aquiné. Era socio do Ínstituto Historico e Geographico
Brasileiro.

1889 -Morre uma abolicionista -Expira na cidade de
Santos, d. Francisca Amalia de Assis Faria, que foi a iniciadora dr)
movimento abolicionista no Estado de S. Panlo.

DIA 6 DE MAIO DE 1936 -S. JOAO �AMASCENO

CAPITAL."!
.

CriançaS, possuindo variadissimo

CA�PiT1'-\ L, nas duas esquinas da rua Ccnse!heito Mafra com a TrajanoI �

I thtigos parz4. I iomens n 3. casa �c:.\,

I

II >SCAR CARDOSO

r
.. .

..._------------------�------------__._------------------------,', ._-------
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COMUNISTAS EM FLORIANOPOLIS
Oscar

Humberto

,

'ligação com

regime de ..

Amon
Freund,

mocratico ..Farta

Fernando Vilen, em

penumbra
íntima
contra

e

agíam na o

documentação cDmprobatória em Polici�.
Por determinação do dr. Secretário da Segurança Pública foram prêsos e reco-

------------------------.---­

lhidos á Penitenciaria da Pedra Gran Je, Oscar Manoel Amon e Fernando Vílen, este
proprietario da Casa Musical, acusados de professarem idéias comunistas.

Ao que sabemos, a policia acha-se de posse de larga documentação compro­
batória das atividades dos referidos prêsos que, ao que se diz, estavam em íntima liga"

-_....

ção comllumberto Freund, recentemente prêso em Herval, no municipiode Cruzeiro. �������������������t��������������������

Não eram comunistas

A ilusãO da
Califórnia

em

o z o <:)v p o v o
Tendo a policia suspeitado de alguns forasteiros, recentemente chegados a esta

capital, foram detidos para averiguações, entre outros, o subdito de nacionalidade russa
Dunitri Tropinoff e o viajante comercial sr. Leopoldo Grohm.

O dr. Claribalte Galvão, no intuito de apurar o que havia de verdade, esteve
em seu gabinete interrogando os detidos até cerca das 3 horas da madrugada, tendo
depois de reduzir a auto sitas declarações e em face dos documentos pelos mesmos
apresentados, ordenado a. sua liberdade, por ter ficado provado tratar-se de pessôas
que nada tem a vêr com as atividades dos adéptos do crédo vermelho.

r���'"WIiTc:;r;-:� �'rc��tiU'���J�'}���.l::���c�

ezeti�1 Nossa Vida It .,:.,:w*.#.,.� ��W:E.""�C
J
AHIVERSARI09 ' "

A Noite publicou em um dos seus últimos núm-ros uma nota relativa ao aparecimentoda Força �ubhca;, de cédulas falsas de 500$000, da estampa 14, dando as características da respectiva falsida::e.
Sra. 1Jarreiros Filho

"

a senhorinha Adalglza B�nas-l Estamos positi vamente informad JS d � que o derr ame dessas notas atingiu tarnbem o nos-

OI a Califórnia! Vezes sem T h
. " ,515, encarregada do expedlente,so Estado, podendo a nossa reportagem averiguar estar o dr. Clmb·!.lte Gaivão, 5"cr.:!tário da S.:-

conta a nossa imaginação tropical, t l��nscdrre oje o

andve�i�lo da Secretaría da Fa,zenda; ,gurança Pública de posse de urna dessa; cé J 113:" tend i ordem-i () U�Gl série de provid �01.:iJ.s no

ao pensar no oéste americano n� i.

'FI a

Éxma: sra. , d-' a exrua. sra. janice DI Correi- sentido de localizar a sua procedenci.i.
crêa uma região sem par, de so�, miraS o�es l-�_í�elro� estPdsa

o lio Santana, esposa do sr. Arnal- S�rá, si tal conseguir, mais u na vitória para a nossa pvlicia que, últimarnente, na des-
nho e de fartura, simetricamentetsr'd airreiros I o, epu a o es- do Santana; coberta de Ialsarios, tem batido verdadeiro «recorde>,"
arborizada em filas infindaveis

a ua.

rio °f�der�i;cinio Lopes, funciona-
Aparelhos de R-a-d-io-?-�---de macieiras, laranjeiras e perei- Aniversaria-se hoje a gentil a exma, sra. d. Toma:ia Fer-T E I Só «Koerting, a melhor marca,

ras, todas pejadas de grandes esta. '\leida Mélo, filna do sr. reira Sell, esposa do H. Leopoldo Não compre OUtlO aparelh- semdeliciosos frutr,s que logo se trens- LUI's Me'lo, da Contabilidade do S I) S �������������������-�.-;;;;;;:;e;;:-m; -

r d "K
- I'e. , comerciante em anto Ama-

= -----.

OUVir, antes, o arama o ')erllnp',formam <numa chuva cantante de Estado e elemento destacado da

I
I I d d

o.

grãos de ouro», comoplatonica- nossa elitp., to;
se apossado de fabulosa Ru:i��J�an:aIJ� Floriaaopolts»

mente costumava dizer o sr:
o sr, João de Deus M'lchado,

Adolfo Konder na campanha do Festeja hoje o seu aniversario Iuncíonario federal; i snpartancia em dênheiro? I���������,;:�:::e�
trigo. natalício o estimado e inteligente a menina Soraia Jorge. filha .

I � E t ., h' ,
�

.

d terrâ demi M "M do sr. Alfredo Jorge, do comer- � S I aç�s rwNo entanto, essa Imagem e con erraneo, aca ermco ano a- A Secretária da S�5urai1ça Pública rec.beu, ha �� . �.; 1.1 • ��

b danei fá "I id fra, nroíessor do Ginásio Catari- CIO.
d' icit

-

d I"
"'

f 1 1- � �a un ancla e CI prospen a- r Ias, SOllCI açao (a po reia canoca para que OS.3C oca 1- ���� ����de. que já ha milênios atormenta- nense e nosso apreciado colabo- l'HE6Rm UHS zada a residencia atual UJ enj enh eiro inglês Castn �r Dyer,
va a avidez de Israel em busca rador.

Dep. Francisco de Almeida acusado de ter se apossado de vultosa irnportancia. em O Ceará tem
de Canaan, não existe na Cali- fAZEm HHOS t--I01E: dinheiro, destinada a eletrificação da Central do Brasil. dado exemplos
fórnia. ao menos nas grandiosas De Itaja} chegou, ontem, c sr, Imediatamente pôz-se a campo a p .ilicia barriga- de verdadeiro ci-
proporções que nossa fantasia lhe o sr. t�nente Man) Guedes, deputado Francisco de Almeida. verde conseguindo saber q te referido enge.iheiro e stava I vismo.
emprestava. --------___ homisiado na cidade de São Francisco.

DHo um técnico especialmen- manente, quotidiano, á natureza Amo Bauer Detido e intimado a prestar declarações o d r. Cast- Os exemplos do Ceifá
te enviado pelo govêrno francês hostil. E' o nipônico .lutando Está nesta cidade o A ner Dyer, explicou o motivo da sua estada naquela locali- S10 contados: mo por mil
pua perquirir dos métodos de contra os terremotos e erupções Bauer, ex-prefeito municipal rd� dade catarinense, tendo as nossas autoridades enviado á Em todo (d:remo� já)
produção e venda de frutas nos vulcânices.v,

I
J

policia da Capital da Rcpublica as declarações. d i cilada Em todo o grande Brasil
U d E b 'I' tajaí.Estados oi os. ntretanto, para nós, .

rasr er- engenheiro, tomadas por têrrno.
De regresso á sua pátria, afir- ros, poetas incorrigiveis, a terra Prof. Luís Trindade O dr. Castner, entreta 1tO, foi põsto em liberdade �

ma o SI. Lerge Héranger, o tal do Mikado é o país maravilhoso esperando a policia catarinense novas informações a res-
!écnico, que «as condições de das egheishas» e dos crisante- Regressou de Tubarão, ondt; reito, para agir de conformidade com o que se fizer sen-

produção fruticola nos Esta�os mos. O holandês luta sem tré- foi assistir aos fe'ltejol do Cente- tir necessario.
Unidos são as mai, desfavora- guas contra o mar ... e nó� só en- nario da creação dauuele munici­
veis para ·0 produtor. Não ha xergamos uma Holanda bucólica pio, o sr. professor Luís Trinda­
uma árvor_; que não seja atacada toda pontilhada d� moinhos de de, diretor d.., Departameuto de
simoltaneament� por diversos pa- vento, com grandes e tenras pas- Educação.
'rasitas mortais, a despeito, mes- tallens, gado nédio e sádio.
mo,de energico e aperfe:çoadissimo Agora, esvancce-nos a ilusão
combate. movido contra as pra- da Califórnia...
gal. .E nós, brasileiros, acocorados

. Na costa do Pacifico identifi- á porta da choça humilde. tiri­
caralll-se 34 inimigos da maciei- tardes, batendo queixo, vencidos
ra e' da pereira. Um vergel; aí, pela febre paludos3, have-nos
se não é, tratado 'vigilantemente du· sempre de perscrutar os horizon- Pelo onibus da Auto ViaçãO CINE REX, ás 7 e 8, 30 ho
rinte um ano, só produz frutos tes com nossos olhos st:.m viço, Calarinenbe c.hegaram: Oto Se- ras, Paraiso em flãr, uma exce­

invendaveis: e se não o é duran- sonhando apenas com a felicida- linlte, Dalmiro Cartam, Serrito lente pr odução cinematografica
te' dois anos seguidos. não produz de alheia!... Avila JuniOr", Bruno Becker, Ma- com Martha Eggerth,
frutos nenhum. E por essa ra- O! não! é preciso que a mv- ria Belizaria, Maãia Brito 3ilvei- Hoje, ás 7,20 horas,foi vitima
zão diminuem sensivelíoecte as cidade. com o arrebatamento que ra e R. Caragem. CI�E ODEON, ,às 7, 30 ho- de um ac:dente, produzido por

I d Ih d d ras, Rindo-se da Vida.
uma serra, o operario Lauro Du-grandes áreas p anta a_». e empresta o ver or o, anos.

OUTROS �19�TEm
Então, o prestigio mundíal das reaja, evangelize e desvende ao ,CINE IMPERIAL, ás7, 30 tra, empregado" doa mar�enaria �o

frutas cahfórnianas ha de ter um brasileiro o futuro que 9 mun- Para o norte, seguuam: Artur horas,A mascote do regimento. I sr: Carlos RelOlsch, a rua Joao
segrêdo! do está exigindo do Brasil! Lang, João Cha',es Neto N,

I
Pmto.

Tem-no, sim: é a tenacidade Patrile, Lídio Souza, Luis
I

Bor-I CINE ROYAL, ás 7, 30 ho- O ferido foi imediatamente me-

de certas raças no combate per- Hilário ba e Ped,'o Reis. ras, Supresas de Cupido. dlcado.
.... •• •.___
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O delegado obri­
ga os oposicio­
nistas a jogar no

bfcho. , . (No­
ti-:ia de S. Sal­
vador)

o Prefe'to que perdeu
Cumpriment�u muitl) afavd
O outro, O tal que v�ncel!, ..

Que gé to 6éb e louvavel!

Pref,1:ito de
São José

Motores eletricos de absoluta
confiança, pr:>duto da afamada
llSiemens", V. S., os obterá, por

M33 por lá ha mu;t1l cousa

Que exemplos bons póde d3r
A sêca é um, diz o Souza,
A dar ensina a irmanar.preços sem concurrencla só na

«Instaladora de Florianopolis»­
Rua Trajano. II

Encontra·se nesta capital, acom­
�anhado de sua' exma. familia, o
sr. Edgar Carneiro, Inspe�or Re­
gional do Ministerio do Traba­
lho.

Recebemos do sr. João Macha­

d� Pacheco �u,ni?r, operoso pr<:-IfeIto do mumClplO de Sã" Jose,
comunicação de haver assumid,')
r') cargo para o qual foi eleito,

Agradecemos a gentileza.

CARTAZES
DO DIA

SARAPIÃO
mmmmm::

Vitima de unl

acidente Na BctÍa, qu� perigo,
O deL::gado qu� é bamba
Obriga, já por castigo,
Ao pem.al que é do "samba"
Da oposição (qua�i lixo)
L\ fazer (e por "convit ")
Qualquer "fézinha" no "bicho"
Inda mestno sem palpite. . .

o Sabão

"Virgem Esperialiàaàe"
de Wetzel & Cia. •• Joinvíle '

(MARCA REGISTRADA
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